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1 - Por clesp;:icho de 12/4/76 a C'omissãn Instoladora da Universi­

dade do ~inho endossa aos sinnat5rios para estudarem com urq6n­

ci a aual o me hor nprovej tamento ctos terrenos denomin<tclos "Sar­

noal " - Cidad c'le Cuirnarães , com vista à implantação dos puvi-

1 hÕes des t j na ~os ao Curso de En0enharia. F.sta so licitação surrre 

após verifica\-ão, a 9/4/76, por parte da CI, de o Conselho PedLl­

oóqico dP. Enqenharia n~o ter emitjdo até essa data 0ualqucr prre -

cer snhre latório sohr0 o 0ual foi aposto o nespacho, qu~ 

estaheleci;:i terrenos dn Sardoal mais recomend~veis, chamando 

a aten~ão certos aspectos considerados importantes, do seu 

contexto. relatório era subscrito pelos siqnat~rios, e ain-

rlél pelos Pro _s sores da Uni versidnde do tTinho, · P.arreiros ~.iartins 

e J.J . n . Rome 

2 - No cumpr' cnto do Despacho citado, em es~ecial do seu ponto 2, 

os siqnatári s tendo-se informado localmente e por tndos os ou~ros 

meios útejs disponíveis das imrl icêtçÕes no nroh1ema, fazem !, rc;-

sentes a C' . I as cnnclus6es ahaixo expressns ( ponto 4). 

3 - ' 1erifica am n.inrlft ser télmhéPl necessário / para que a conti nui­

clade do proc ~~sn se v0rificruo, e no i::cnticln rlc <' nniversjrl.:iclc rlo 

Mi nlin noClnr onLr111ll1r ri0111.t1vnmcntc prtrn o curnnrimcnto ilci d( h·r­

fTlinacto nn fie pacho r1J nj stcri <"11 n9 4 9 7 /7 5 ele 5 de Dezembro, se nc­

tive a rrodu .~o don dnrlos ~n nroq~amR rrfAriaos no ponto 3, <ln 

ncsri~cho dR , J. el e 12/4 np., e fW nr01110\m o csclnror.inicnto i!cf ·f -

nitiVo cln lfll-AtQ0 i.m 11r-itn no pr:>nto 5 elo inor;mo. 
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4.1 - n c njunto de terrAnos do Saraoal tem bom pntencinl, 

coJ"1o já h vin. sirlo verifjcaclo anteriorncnte, para .:tprovej-­

t0mento c
1

m0 s0los-sup0rte pnrêl insti11<1çÕes universitiirias 

de rlivers e; tipo~, oucr provis6rias, auer definitivas. Na 
1 

plantn an
1

xa à cscn.la 1/1000, indicam-se qcnéricamente Lll-

quns d0te minantes desse potencinl, hem como alqumas rcs­

trj ç~es a ocunac~o que dever~o ser resneitadas. 

4 . 2 - nev r~o ser ajustados com a c .11.c. alqumas questões, 

tais como estahelecimcnto dos pontos de acesso rara rc~es 

a norte e a sul, a coordenar coJ"1 os percursos dos transnor­

tes colec ivos , e os locais para estacionamento de veículos 

privados , que ter~ de ser con~icionado, com acesso pelo la­

terrcnos . 

4.3 - A e sposiç~o esouem~tica recomendada, atendendo ãs 
- a condiçoe. toponriificns dos terrenos da 1. fase, permite iw-

p l antnçÕ - s co!T' rer1nz i.nos rnovi TT'entoc; d8 terras. 

4. 4 - Co sic'lera-c;e n conjunto de terre>nns c'lividido em três 

sectores dos nuEd ~ êlpcnas o primeiro sofre arrorn consi clern­

é-<~o ma1 s di recta ( firen ne lSO 'X'.8 0 metros referirlêl. no ponto 

3-39 él.0 rlntÕl-i0 ele Marrn dr.> 1976). Nesr.e i:iectnr cnnHlrfor.:t­

•se pnRs v0l a 1n nti1 1nr~n iMc~jnta ~e ~nis cnnjuntns Jinen­

res de ~ nstruc~es ~nsenvolvnn~o-c;e cnm alinhnmentnn r~rn-
' 

lelos V.s e/0Gqte ~ com uma cytens~o total de cnrca de 120 

n1etros e da. rara tlr'lfl 1Arrptrr1 ele 15m de irnnlantnçÃo resulta 

Um pntcn ial ~~xirr0 de pArcel.:t em cnusa, quanto n ~re~ de 
- 2 1 impla~ta no de 3.600~ . 0s ~nir. restantes sectores coq ter-

- a " rcnos cn stjtuirAo A 2. fnsP, innicA<ln na plantA. 

4, 5 - Po inforrnRç-iío da Pro si dência ela r~mn:ra t1\lnj ci pal t1c 

ele ('ui ma ncc; , n?-Ío vê fl !Jirecçfio dos. r1nnurnGntn s tJaci.onaj S, 

pi1ré1 ôA Cctore,; do terrcnn êl}n-,'1nqic10A nc>J él ;\reri ae r:>rotcc­

\ÜC'J nn f lác:i.o Jlur"nl f~ C'n!=ltcln ele Ciui rnnri1N>, in .onvr"!nit ;nte 

cm con!" ruir-R0 nt"'I t0.rrcnci mi r.<1usn., desde cnw ns connt.ru­

çÕes nÃ excefü1m T' /C e um pj c;C"l n nprcsenterr if'1plantriç5o e 
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Digitalizado por FCLB



-

U N 11VERS1 O A O E O O lVI 1 N H O - 3 -

. .. / ... SEKVIÇOS T~CNICOS 

a snP.cto e rnp,1 t í v0 l c<w~ o romH~ri elo n111 1,1 zonr:i ci0 protccçilo a 

~·onurnento N21ciorw l, n:• ~>r'lo nuc: se tratr· rlr! :i n;,talaç::ão transj -

tórirt . 

4.6 - Con ormP. j~ rnf0rj<lo no rclat~rin anterior, ntravessn 

o terre n o urna conrlntri elo abas tecj rnento nc i1qua com rin:;,são 

e calihrc sufjcJ0ntes prtra satisfazer ~s necessi<lades iwcdja­

tas exiqi as pelas instrtla<;~es a construir . Existem nas vizi­

nhanras ci terr0nn dois P . T. de enerqia el8ctrica com rlispo­

nihilirlad de enerqia que poderfi ser utilizada nas ~csMas in~­

taL1c;ões . 

4 .7 - Ã ~ ea de irnnlant aç~o mãxirna referida e~ 4 . 4 correspon­

dem cerca de 2 880 rn 2 éle á rea Útil ( 80%) com construção d0 um 

só nis 1f u 5 4 00rn 2 de Rr ea Úti l (7 5% ) com construçi1o de 2 pj-

ç o s semelhantes aos ver i ficados na construç~o 

l~ fase d~s instal a ç ões provi s ó r i as de Praqa (l . 290rn
2
), 

p r imeira l_ase imp l icaria um investimento em instalac~~ s 

da 

esta 

(in-

clu i ndo ranjas exterior es ~~s sem ar cnn<licionado)situa.do 

e nt r e 26 .7 8 4. 000~00 e 50 .2 20 . 000~00. De ocordo com a rlanto 

j unta , ~, erá nrovicl0nciar n câmara r·u~i cirril 

CJUan to a (c~serva. dos terrenos p;:ira a " 2. fase " 

do Sardo 1 . 

de CuiP1ari1cs 

dél inc:;t;üarno 

4 . 8 - Qu, nto ti crnl'>trur:-Fín nnli C'Tu n•fr·rQn<-:i '1<1'1 n:i r>lt1nt;1 pnffc­

rá e ílev .rã s0r consrnruclil. , e no~tcrionn0nte rt.:?CUJH"rélcl r. . 

llracra , 3
1 

c'le ~Aaio ele 1976 

Enrr<? Vicj rã da Cn1z 

~~-,~ _________ _____________ ,.......... ______ _ 
Pnq9 ~rtur J, Cnrdcjro 

4 }/[/ 1.(, l.- t.. 7 ! ,,.{A-t,., V1 1 l.__ 
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Arq . 1lvaro J0s5 Cnmcira 
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